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lNA. ooüaAçlo DA SALA lGRClfiZS TLCtBi:C-Z - :·:ÜS::U DA I':4.GZ:·: :1: :)0 50:·: 

DIA 18 DE AGOSTO ro: 1,81 - às 20 :10:lAS 

o j·:USZU DA n:A.(B!~ 3 De SOl:, Õ4I. SecretariE:. de 'Zstacio da Cul";urc., inau~"Ul"ará, 

no ciia. 18 cio Al;osto ;>ró:;d.oo, o. SAL.4. !-!Z:.~ur;=:s T.I.<ORErc::: ~uo represen~a o pri;;;ci­

ro r,úcloo :-cunindo objetos foto-:tistóricos c..;>:-OSOr.Uldoz c!e :'orcc;. dieé.tica.. ~-

norwo é o. audiência de pO~30o.s licr~~ 

c;:; 55.0 Paulo ~ no Br.:lSil, ~uo terão a p,:u-tir ê.l:. S.:,l.::. Hcrculos F!orence , a pos­

sibilidacie de ontro.r 00:: contato co::: oz n~olhos quo c.ocur.:cntru.~ o ciosonvolv:'­

~ento ~~stórico e técnico deste coio cie eA~ressão. 

~cc do seu já ";r~ãicionc1 acorvo ciocur.cntol constituido por fotos , !il~es 

dopoil:cntoG , :ludio-visuais, etc . , o io:IS p.:.ssa. Co CO:l~, portanto , co;:: U:I o:.ce::--

1
, . 

vo porr...:mcnto cio objetos ir:porta.'"'It~s !lO sc::-.tido r.:useo 051CO do tcr::o o cuid.e.d,2 
, 

SQ.Ocnte aprcscn";ndos do ,ooto de visto. =uscoC:'afico . 

:ferculcs ::n.orencc, o i:lv~ntor citl fotoO"ari.::. no Br asil, reconnccido inter m 

cionaloo:lte ec ~unção ~ couprovc.çc.o ~i$tóric:l ~ ";ócnica rc~izacia por 30ris 

l':ossoy, a!>rcsen'ta.C:o. ec. c.ivcrso& con,s-rcssos :.nter~cio!'1O.is c a.oplü:.lentc di'lul~ 

da.. Iltro.vés cio !l"J.blico.ções cs:pec~izac!.:::; noe Zs't:ldos Un:'dos, L"l.Zlaterra , 7ran­

Ça, Suissa , r.ol~dl.l, Y~:ico, etc . , por üoio do livro : ~c~cilcs Florencc - 1833 

- A DescobcrtD, ISO!o.CÜl do. Pot0r-.:tfir:. no Sr:J.::>:'l , do 30r:'s KOS30y , ondo pode- se 

aco:::pcnr.o..r, Po.sso o. passo, os cietclhc6 de. dCGcobert::. cie ?lore:lce . Jf 
~toinc Hcrcules Ro~d ?lorcnce 1804-1879), ~cido e~ ~icc, .che~ou ::'0 

Brilsil ct'! 182l~ I nuo::. vio.Geo dc volto. c.o ::.U!ld.o cc:.: i."ltenções de &C!.".4i oe estc.be­

loce:-. Znt~e 1825 e 1829, cnt~ctQnto, ~";icipou 00::'0 c.csc~istn do ucn o~~ecii 

ç~o cicntl.fic.:::. 40 interior c:.o 3ra.sil c::Q:~c.eo. .;?illo :3~ão Geor;: ?:oZ!irich von 

~'"'IGsdorf: , cônsul GC=~ do. ~"J.ssie. no 3~!:.sil . 

D2 volt:l de. o:~')Cdição, Florencc casou- so co::: :.:ario. Ancólic.:l A!va.res :·:':'c:..::.do e 

Vo.sco::J.colos, isto 0:1 1330 , fi::c.ndo rccic!ência no.. Vil.::. cie ~o Ca:loG (Cc.r.:nizla.!j) 

?rc-;~ndcndo :,')uolic.::..r zeu cs-;udo aCcrcc. do::; GOns c::.i·~idos pelos c..'"'Ii::.ais (Zooph,2 

nic), por ele obsorvado::; ciuran";c os ~o~ q".4C Pc.ssou no. sclv~ , e vc=ific~o 

q,ue c:::. toei.::. o. ProvL'"'Ici.:l de s.::o :?=.u20 :i.:lV~ ::'D~na:;. -..uo. o:'icin.:. l:.prccsoro. - él. 

c.o ~or:ml nc ?'f~O::' Ibillizt.:mo", Florcnco ~zzou ::. :..lr:::Jr~scc.r-sc i'clo Ca;lpO da. 

rcprooução GI'D.~icc. . Kcstc Ilceco o.no de 1Z30, ci.?scn· .... o:vcu u::J p=occs~ ele ioprcs 

SÔ,O 0.0 Cj,\Ull c.eno;::i.nou cio "'polic::'o.?:~icll, Jroccsso cc";c :;,;.:.e 3cr::"':' por elc cons­

tcntc~cntc c.p~=!'eiçoi1c.o . ?rC3 :a:os ::o.:.s to.:-c.e, cc:. ~o..:lei:o cio 1833, rec.lizou 

S\l.:l :i)rir:eiro. o:;z>c:-iência fotoç:ut-:::.c::. '0::1 ~cor.do-se no::.s :Z!'o~c.:l.ções c.o ~óvc::". Joa­

qui::::: Corroa do :·:cUo (1816-1e77) .::..ccrca. dc.s pro!)ricc.o.c.c::. C:o nitr:lto de prata o 

:0.000 • XII410 
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o inventor utilizou- sc do papel coco bazc para OUQS cóp~ iotoctÁ!icas c, en­

'tre os sais do pr03.ta Q.ue ~eralmentc cr.lpro!:<)u ~a sensibilizar os superi !eic5 

situac- se o nitrato e o cloreto de pr~ta. Foi entretanto co~ o cloreto de ouro 

~ue Floronca encontrou o colhor prepnr~do para os seUG trabnlho& QC "icpressã~ 

cópias por contato de docur.cntos e ciosonhos executados ec pranchas do vidro , 

'lua funcioMV.::u:J co::;o matriz03 ou "ncC<ltivosu• As cópio..s totoerá.:Ticas obtidas 

coe o cloreto do ouro , oratl f'ixa.dD..s COk< urina. (cc funçã.o da. existência do. ru:-.ô­
nic. ar::. sua composição) . A utUiz.::.çno c:.o .:u::Ion{aco cá.UGtico to..cioéLl é descrita 

nos seus Danuacritos PQr4 as cópias a cloroto do pratn. Seus ~uscritos, 

czcic co~o as cópias rotosráíicas por ole rcaliz~das, iorao ~olizccnto preser-

• vados, encontr.:lIldo-5~ 30b c. custÓdia c.e Arnaldo i".o.chndo Florcmce, entusiasta 

di~~óor ~ obr~ de sou ante~do . Graças n ~xiatênc~ destes font~s pri~ 

rias !oi ~~stvel co desenvolvor pcsqu~ tundaoentadas , ondo 50 buscou estQ­

belccer AD várias ~rioridade3 ~cançc.dcs pelo inventor. 

~este so~tido !oi po~sfvel cooprovar inclusive quo Florenco oopre~ou O ta~o 

U?hoto,c.phie" - como t!tulo que deu à. sua invenção - desde 1833/34, isto é ~ 
lo oenos 5 an03 ~te8 de outros l)esquisaco!'os. qOtJO por cxot:lplo o incles John 

Reracãel , ~ quec a Hictória cOQumente ~o referiu coco, sendo o priceiro e ha-­
ver eaprezado o vocébulo , isto ec 1839. 
As r~õoG que o Dotivar~~ à descober ta do um processo fotográfico ror~ baGt~ 

• te di~orentes das do seus conteopor nnoos ~ ZUropo. . Seu crandc objetivo ~oi a 

lIi::lpreGsã.o poL:l luz" , ou s eja. 3. :io.prescão ôltravés de p!'oce8sof; fotoaráficoB o 

tal objetivo !'oi origina.do pela. q\Ul.SO CO~ inc:dütência de oficina.a jnprcsso-

• re.s no ptI.!.s . Florenca buscou c o.lCOllçoU, a.trilvés de sou cétodo, Do reo.lizaç(io 

de ~ procosso sicplos c eÃoqufvol do icprOSF~o apropriada paro. UD Qmoiente 

dooprovido dos otniooG rocuroo& tccnolóüicos, coco Q~uelo em que ele se encon­

tra.vll . 

~ função do t~io r~AlizQções, pouco lo~br~dQL pelos br4Cileiros , houve 

por be~ o Secretário de ZD~do da C~tura., Cunha Bueno, ~trnvés da Resolução 

10 de 8/l~/1981, ho:'!enacoa.r o !'r.:mco;';b::-c.sil.oiro Herculos l:"'lorencc ~eterci.nando 

que f'icll ~~ribuido o none Horcule~ !>'1oronco Il ur.a elas dependôncia.s do I·luseu da. 

I~e~ e do So~, dopcnóôncia c~tn que ora 60 inaucur~ . 

A concrotizaç(io d.::. Salct ftcrcules ,,'lorence óevo-so oazicz:u:.entc n Resolução 

do Sec~otário C~ Bueno o as ~cnoroGOD dO~ÇÕC5 da /~!'Il, d~ Cinótica e óe ~ 

ticularoc. 

~aic dOQções revel~ espírito receptivo às pro~oçoeG culturais fotocráfi­

CAS. A espcctativa é que Il partir deot 1 dOIlÇÔCO , outras ccprC04S ligedas /lO 

:!" ......... .. t ' •. i t ...... "' ... ~~ 10 ocrll_~Co, asc c co=~ ou ros ~~~C~~ec ~ue ~co~~ oqui~~ontoG ~o~~ 
,.-!.L'':co· o·,· ... ~ ... . . .. -
.. & ... ~... ... ... cl1ler: ... ~ .. O'::-.:l41.COC .-u;~.,;o= =~-:.:.: :''::'lC 0::00, ... 0:; . 
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A intenção do I1u.seu é do: tOrIJa..r a curto prazo um acervo ropresentativo de 

objetos lieados à produçno da ioazen, de forca a proporcionar a todos aqueles 

intereGsados na área, a possibilidade do aprendizado visual direto coo os ob­

jetos expostos . ~ inconcob!vcl que o nosso :otósrafo tenha que reCorrer, cons 

tantemcnte , à publicações estrangeiras para tocar contato co~ ~ evolução téc­

nica e histórica dn foto6I'3.tia . Em outras polavras , o. p.9rtir do acorvo que o 

Mu3eu da Imasc~ e do Som ora inicia o do iccdiato coloca para a fruiçÃo do p~ 

blico, podem Os professores do c . jOS especializados agora trazerom seus alu-

nos para aprendizado 

Neste sentido espera 

. , 
no proprl.o Hu.seu, na Sola Hercules Florenca. 

o Museu em Imagoe e do Soo colaborar I pois, ~a a t0TO!. 
çÃo cul turnl do fotócrafo bra.sileiro . 



 

 

ORIENTAÇÕES PARA O USO DOS ARQUIVOS DIGITAIS 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence ao 

Instituto Hercule Florence ou a instituições parceiras. Trata-se de uma referência, 

a mais fiel possível, a um documento original. Neste sentido, procuramos manter 

a autenticidade e a integridade da fonte, não realizando interferências digitais 

além de ajustes de contraste, cor e definição. 

1. Utilizar este documento apenas para fins não comerciais 

Os textos e as imagens publicadas no IHF Digital são de domínio público, 

porém seu uso comercial não está autorizado. Alguns textos e imagens 

provêm de instituições parcerias e somente poderão ser utilizados após 

consulta (contato@ihf19.org.br). 

2. Créditos 

Ao utilizar este documento, você deve dar o crédito ao autor (ou autores), ao 

IHF Digital, ao acervo original e ao autor(es) da reprodução/tratamento 

digital. Solicitamos que o conteúdo não seja republicado na rede mundial de 

computadores (internet) sem prévia autorização do IHF e/ou da instituição 

parceira. 

3. Direitos do autor 

No Brasil, os direitos do autor são regulados pela Lei nº 9.610, de 19 de 

fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão também respaldados na 

Convenção de Berna, de 1971. Se você acreditar que algum documento ou 

imagem publicada no IHF Digital esteja violando direitos autorais de 

tradução, versão, exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que 

nos informe imediatamente (contato@ihf19.org.br). 

4. Responsabilidades 

O IHF reserva-se o direito de alterar o conteúdo do site, sem necessidade de 

aviso prévio, assim como rejeita qualquer responsabilidade pela utilização 

não autorizada do conteúdo deste site por terceiros. 


